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Este artigo de G. Dosi1 teve importante repercussão quando foi publicado. Traba-

lhos relevantes não deixam de sê-lo por serem datados, mas este tem, entre outros 

méritos, o de permanecer plenamente atual depois de tantos anos.

O principal motivo a meu ver consiste numa bem-sucedida articulação entre 

abrangência temática e insight analítico. De um lado, o escopo do artigo envolve 

nada menos que as relações entre processos de mercado, instituições e políticas num 

contexto – teórico e factual – dinâmico e internacional de mudança tecnológica. De 

outro lado, o autor não se limita a expor convincentemente vários “fatos estilizados” 

quanto às relações entre mercados, instituições e progresso técnico, mas procura 

explicitar de forma sistemática as bases teóricas não-neoclássicas que sustentam tais 

proposições acima do campo puramente empírico, muitas das quais desenvolvidas 

em outros trabalhos do autor. O resultado é um amplo conjunto de referências 

analíticas para políticas estruturantes – industrial e tecnológica –, rico de sugestões 

para uma agenda não-ortodoxa, aí incluídas economias recém-industrializadas. 

Seguindo a ordem do texto, uma possível tentativa de síntese consideraria, em 

sequência: sua crítica teórica ao enfoque normativo neoclássico e suas implicações 

para a formulação de políticas; as sete proposições formuladas sobre fatos estilizados, 

teoricamente fundados, na relação entre mercados e instituições sob mudança 

tecnológica; e as principais implicações institucionais e de política. 

 

1  DOSI, G. Institutions and markets in a dynamic world. The Manchester School, vol. LVI, n. 2. Reimpresso em: DOSI, 

G. Innovation, organization and economic dynamics: selected essays. Cheltenhand, UK: Edward Elgar, 2000.
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1) Crítica à teoria normativa neoclássica 

O cerne da crítica diz respeito à redução sistemática, no mainstream neoclássico 

atual, das políticas, incluindo seus aspectos institucionais, a anomalias, exceções e 

casos particulares de uma teoria centrada nas condições de equilíbrio do sistema 

econômico. São casos típicos dessa redução a circunscrição das políticas à correção 

ou compensação de “falhas de mercado” e “externalidades”. Tal procedimento 

reducionista a situações de equilíbrio estático é particularmente inadequado quando 

se trata de ambientes econômicos inovativos e em mudança. Em contrapartida, 

Dosi propõe, para a análise econômica de políticas, um arcabouço que inclua 

como ingredientes básicos a presença de comportamentos irredutíveis a postulados 

de racionalidade maximizadora, a base histórico-institucional dos processos 

econômicos, a possibilidade de maior ou menor adequação entre tais processos e 

as instituições envolvidas e a importância constitutiva de variáveis extramercado no 

sistema econômico.

2) Sete proposições sobre a relação entre mercados e instituições sob mudança tecnológica

1. O progresso técnico se desenvolve ao longo de trajetórias tecnológicas, 

interrompidas pela emergência de novos paradigmas tecnológicos. Tais trajetórias 

são caracterizadas por diferentes graus de oportunidade, cumulatividade e 

apropriabilidade, que condicionam o processo de aprendizado, um aspecto central 

dessas trajetórias. 

2. Existem diferenças amplas entre capacitações tecnológicas e eficiência 

produtiva entre empresas e entre países, fruto dos processos cumulativos que 

envolvem o progresso técnico.

3. O comportamento dos agentes econômicos, nesse contexto de mudança 

técnica e econômica, não segue princípios maximizadores, mas sim estratégias, 

rotinas e regras práticas, mais adequadas a um ambiente de incerteza e complexidade 

– o que tem fortes implicações para a eficácia de políticas de incentivo a inovações.

4. Além dos sinais e incentivos estritamente econômicos, aspectos do ambiente 

institucional e organizacional exercem sobre os agentes econômicos o papel de 

externalidades extramercado nos processos de inovação.

5. Os contextos institucionais, científicos e de políticas públicas tornam-se 

especialmente relevantes para os processos de busca e seleção de inovações frente a 

mudanças tecnológicas de grande porte, como na emergência de novos paradigmas 

tecnológicos.
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6. Quando se examinam os efeitos do comércio internacional em contexto 

de mudança tecnológica sobre as economias dos países, deve-se considerar não só 

a tradicional eficiência alocativa estática (“ricardiana”), derivada das “vantagens 

comparativas”, mas também as eficiências dinâmicas, seja a “schumpeteriana”, ligada 

ao dinamismo tecnológico, seja a “de crescimento”, associada às taxas de crescimento 

macroeconômico de longo prazo. Ocorre que estas não são coincidentes, podendo 

surgir importantes trade offs  entre elas. A questão a destacar é que, segundo o autor, é 

possível generalizar empiricamente a conclusão de que a possibilidade de ocorrência 

de trade offs entre as eficiências alocativa e schumpeteriana é função crescente da 

distância de cada país da fronteira tecnológica das tecnologias mais promissoras e 

atuais. 

7. Analogamente, o trade off entre as eficiências alocativa e de crescimento decorre 

da ausência de pleno emprego e variabilidade das taxas de crescimento econômico 

como regra geral, de forma que a eficiência macroeconômica da especialização 

baseada em vantagens comparativas depende de fatores microeconômicos, entre 

os quais as elasticidades-preço e a renda dos produtos comercializados. Vale aqui 

também a consideração de que a intensidade desses trade offs depende crescentemente 

da distância de cada país em relação à fronteira tecnológica das tecnologias de ponta. 

Note-se ainda que tais trade offs nada têm a ver com o caso de “indústrias nascentes”.

3) Instituições e políticas

No contexto de dinâmica econômica e tecnológica ao qual se aplicam as 

proposições anteriores, as instituições – tanto “micro” como “macro” – assumem 

um papel-chave de moldar a formação de regras comportamentais, processos de 

aprendizagem e ambientes de seleção em que opera a economia e se desenrola a 

mudança técnica. Dada a complexidade normativa que esse contexto enseja, o 

autor opta inicialmente por classificar, com vistas a uma taxonomia de políticas, as 

variáveis sobre as quais as mesmas atuam ou devem atuar:

a capacitação do sistema científico e tecnológico para organizar e viabilizar 

atividades inovativas (infraestrutura, coordenação);

a capacitação inovativa e tecnológica dos agentes econômicos; 

o padrão de sinais econômicos que condicionam as respostas dos agentes;

as formas de organização dos mercados (competição, cooperação) e sua 

interação;

os incentivos e restrições aos agentes econômicos para a inovação.
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Dosi discute brevemente alguns padrões históricos e interpaíses de aplicação 

desses diferentes instrumentos, sugerindo que as principais diferenças se dão no 

maior (e.g. Japão) ou menor (e.g. Europa ocidental) escopo de utilização destes e nos 

arranjos institucionais envolvidos (e.g. maior rivalidade oligopolística e orientação 

exportadora no Japão). Fugindo, porém, da tentação de tentar extrair conclusões 

mais sistemáticas, o autor se limita a apontar alguns traços gerais (fatos estilizados) 

comuns às experiências recentes:

esforços bem-sucedidos de catching up de renda per capita são sempre 

acompanhados de catching up nos novos paradigmas tecnológicos;

do ponto de vista normativo, políticas e/ou instituições têm papel 

proeminente na mudança tecnológica, inclusive dirigidas aos trade offs entre 

eficiências estáticas e dinâmicas tratadas anteriormente. Os mecanismos de mercado, 

tomados isoladamente, tendem a gerar processos de círculo vicioso alocativo quanto 

maior for a distância do país em relação à fronteira tecnológica; e vice-versa;

as políticas tecnológicas se diferenciam conforme estejam voltadas à 

adaptação a um novo paradigma emergente ou a prosseguir em trajetórias bem-

estabelecidas, sendo o grau de intervenção e os desafios institucionais maiores no 

primeiro caso;

há também uma importante dimensão de política voltada para condições 

institucionais e de organização do ambiente econômico, das externalidades e da 

infraestrutura necessárias à implementação das mudanças tecnológicas e do esforço 

inovativo sistemático;

por fim, as políticas públicas influenciam ainda os comportamentos dos 

agentes econômicos, moldando suas expectativas e objetivos.

Dosi retomou vários desses pontos e suas relações em diversos outros trabalhos, 

mas talvez em nenhum outro as relações entre teoria econômica, instituições e 

políticas voltadas para inovação estejam tão explícita e amplamente articuladas. Resta, 

finalmente, observar que a maioria dos ricos insights do texto são potencialmente 

muito pertinentes à formulação de arcabouços de política industrial e tecnológica de 

economias recém-industrializadas que enfrentam os desafios de realizar um catching 

up tecnológico sustentável.
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